
tumes espanhóis, mais do que um ál­
bum de cartões-postais reproduzindo 
paisagens detalhadas. No santido Berg­
soniano, Rave1 e Debussy esperavam, 
ambos. que a sua música fôsse antes 
de tudo sentida . Simpatia e intuição, 
mais do que análise, eram procuradas, 
o mesmo caminho seguido por Berg­
son em su1. busca da realidade". "Pa­
ra compreender corretamente essa obra 
- acrescenta Franz Liebich - o ou­
vinte deve ser capaz de situar-se den­
tro do mesmo clima emocional que in<>­
pirou o autor". 

O movimento inicial da "Rapsó­
dia Espanhola" C"relúdio à noite) cria 
um'l atmosfera de langor e quietude 
com as figurações ondulantes dos vio­
linos e violas. 

O segundo trecho evoca o ritmo 
característico da famos•a danca fol­
clórica de Málaga (Malaguefut) '· que 

ALBENIZ 

Suíte "Ibé?·ia" 

A música espanhola, nue atingira 
um florescimento considerável na Re­
nascen()<t. nroduzindo PTandes mestres 
como Vitóri<=~. no domínio vocal religio­
so. e Luiz Milán. no terreno instrumen­
tal profano, despertaria na segunda 
metade do século pn<:ado para um no­
vo período de ascenção através r'lo na­
cionalismo mnsical, surgido na Europa 
como um reflexo, no plano cultur::t l, 
dos ideais de libertacão Política trazi­
dos nelas f!uerras napoleônicas. 

Seguindo o ()aminho aPontado n<t 
obra e nos escritos de Felipe Pedre'l, 
aue encontrou no estudo dos nolifonis­
tas espanhóis do passado e na imensa 
riaueza musical do folclore os elemen­
tos básicos para um't nova orientacão 
estétka. os compositores nacionalistas 
e>panhóis, tnnsportando nara :J.s suas 
obras os ritmos e as melodias de que 
é tão pródigo o seu povo, rer~liz<=~r" m 
uma das mais expressivas contribuiçõ r:>s 
para a. música universal. · 

Não obstante haver vivido longa­
mente na França, Isaac Albeniz é con­
siderado um dos compositores mais re­
preEentativos da Espanha. Virtuose do 
piano, transportou para o instrumen1·.o 
nobte tôdas as características mais 

irrompe nos contrabaixos e domina tô­
da a orquestra, voltando ao fim do mo­
vimento, após uma breve referência às 
figurações ondulantes do Prelúdio. 

A "Habanera", baseada na popu­
lar dança espanhola àe provável ori­
gem cubana, é uma versão orquestral 
ampliada da peça escrita para dois 
planos em 1895. "Os dançarinos - es­
creve Liebich a propósito dessa danç1. 
- colocam-se frente à frente acompa­
nhando seu canto com movimentos in­
dolentes. Os pés apenas se elevam do 
solo. Os movimentos graciosos dos bai­
larinos (o balancear dos braços e qua­
dris. os rodopios das saias largas e o 
deslisar dos pés), são evocados com 
grande sutileza nessa pitoresca página 
de Ravel" . 

O movimento final procura evocar 
a atmosfera de intensa alegria de uma 
feira espanhola. 

m'lrcantes do folclore musical de seu 
Plis. enriquecendo com novas soluções 
técnicas e expressivas o tratamento 
virtuosístico do piano. 

A Suíte "Ibéria" foi composta ori­
gin::Jlmente nara o teclado. entre 1893 
P 1909, ano da morte do compositor em 
Paris . A obra original compõe-se de 
auatro car'lernos, num total dP 12 ce­
nas de diferentes regiões dg Espanha, 
!'ObrPtudo da Andaluzia. Por sugestão 
de Fernandez Arbós, o compositor co­
mecou a ornuestrar a Suíte - que De­
hussv considerou como a melhor obra 
c'l" <n ttor . anreriada grandemente tam-· 
bém nor Paul Dukas. Insatisfeito com 
o~ resulto:~dos de su3 orquestracão, Al­

hPniz confiou a tarefa ao próprio Ar­
hA~ . nue transportaria nara a orques­
tra l'E'is partes da Suíte, quatro clr~.s 
auais p<>ssaram a integrar o reoertó­
ri o sinfônico universal: Evocac;<ln. 1<~1 
Pn<!rto. Fête-à-Dieu à Seville e Triana. 
Siío au?tro imnressões musicais dR Es­
panha. imnressões puramente musicais, 
fPm intenP.ÔeS programática~ . Serrl Ca­
ráter desrritivo. transformando as ima­
gens captadas visualmente numa su­
.gestão que se comunica num plano pu~ 
ramente emocional . 

(Comentários de Edino Krieger) . 
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A brilhante carreira do maestro 
Eleazar de Carvalho, cujo nome trans­
pôs as fronteiras do Brasil para proje­
tar-se universalmente, é um dos exem­
plos mais expressivos da musicalidade 
generosa do homem brasileiro. 

Natural do Ceará, Eleazar de Car­
valho iniciou o seu convívio com a arte 
de que ·seria mestre através ctas mo­
destas bandas de· musiGa, p·ontos de 
partida de tantos outros musicistas 
brasileiros eminentes. Transferindo-se. 
para o Rio de Janeiro, passou a f~e­
qüentar a Escola Nacional de Música, 
realizando. com a decisão e a persev~­
rança que· definem a sua personalida-: 
de, todos os cursos principais daquele 
educandário musical, inclusive compo­
sição e regência .. 

Um3. disposição Jnata para a dire­
ção de orquestra levou-o a conce.ntrat 
sôbre essa especialidade a sua maior 
atenção, estimulado pela otient~ção e 
o entusiasmo de Eugen Szenkar;. que 

ELEAZAR. DE CARVALHO 
.• 

então dirigia · a recém-criada. ' Orquestra 
Sinfônica Brasileira, e . pelo êxito de 
suas primeiras atuações .à frente do 
conjunto, como regente assiste~ te. 

Em 1946, munido de uma bolsa d~ 
estudos concedida pela OSB, seguiu 
para os Estados Unidos, para apenei­
coar-se com Serge Koussewitzky, no 
famoso Berkshire Music Center ~e 
Massachussets. · 

As qualidades do jovem brasileiro 
não passaram despercebidas ao mestre, 
que o incluiu entre os seus dis~ípulo~ 
diletos, acompanhando com carmho o 
seu desenvolvimento e finalmente apre­
sentando-o. como seu assistente em 
concertos da Orquestra Sinfônica de 
Boston. 

Dêste momento em diante, o· cami­
nho trilhado pelo regente brasileiro já 
é do domínio público: sua reputação se 
firmou a cada nova apresentação nos 
Estados Unidos, onde regeu as princi­
pais orquestras. como a Filarmônica 
de Nova York. a Sinfônica de Chicago, 
a Sinfônica de Cleveland. , a Sinfônica 
àe Saint Louis, a Sinfôn\ca de Dallas 
etc. 

Como complemento inevitável de 
seu êxito americano. idêntico sucesso 
cercaria as suas atuações na Europa, 
à frente de orquestras f:;tmosas como 
a Filarmônica de Londrés, fl. Sinfônica 
de Londres. a Nacional de Paris, a da 
Sociedade de Concertos do Conservató­
rio de P~ris, a N~cional da Bélgica, a 
Sinfônica da Holanda, a do Concertge­
bow' de Amsterdam, a Filarmônica de 
Israel, as Sinfônicas de Viena, de Bel­
grado etc. 

Eleazar de Carvalh,o vem realizan­
do "tournées" regulares . de concertos 
em todo o mundo, havendo :atuado re­
centemente à frente da Orquestra Fi­
larmônica de Nova York. Sob sua re­
gência têPl atuado os mais famosos so­
listas internacionais . · 

No Brasil, Eleazar çie Carvalho tem 
sido condignamente festejado pelo pú­
blico e pela critica, havendo atuado 
longamente à frente da OSB como Di­
retor-Artístico e Regente-Titular. 

CUIOMIR NOVAES 
Descendente de antiga família 

paulista, sendo seus pais Manoel da 
Oruz Novaes e Ana de Mene.zes No­
vaes, Guiomar Novaes revelou des­
de a mais tenn~ idade incomuns 
pendores musiccâs. Aos quatro anos 
de idade seus dedos infantis já do­
minavam o teclado do piano, e:ee­
cutando ma1·chas para os seus com­
panhei1"os do jardim da infância e 
acompnnhando as suas cancões de 
1·oda. For·am os seus p1:imeir~os mes­
t1"es o eminente pedagogo Luigi 
Chiafarelli, 1·es1Jonsável ·1Jela for­
mação de tantos pianistas brasilei-
1"os, e seus c~ssistentes a grande pia­
nista bmsileim Antonietta Rudge e 
a p1·ofessôm Ma1·ia Edul Tapajós, 
em São Paulo. Aos oito anos tocou 
pela p1·imeira vez numa aulc~ pú­
blica de seu gr-ande mestre. Desde 
os nove anos até a data. de sua par­
tida pan~ a Europa, atuou como or­
gcmista na lg1·eja de Santa Cecíl-ia, 
nas missas dominicais, improvisan­
do os acompanhamentos para os 
cânticos sacros. A êsse tempo, fre­
qüentava o cuno da Escola Modêlo 
Caetano de Campos e estudava pa1'­
tic~üarmente Teoria Musical e L-ín­
guas. 

Se~t talento musical adquirin 
1·ápida notoriedade, levando o Go­
vê1·no B1·asileiro a lhe concede1· uma 
bôlsa de estudos pam o famoso Con­
se1·vatório de Paris, logo após a 1Jer­
da de seu pai. Em companhia ele 
uma ilust1·e amiga da família, Alda 
da Silva Prado, que acompanhav'~ 
com interêsse o desenvolvimento de 
sua ca1·1·eiTa desde o início, Guiomcw 
N ovaes seguiu pa1·a a capital frcm­
cêsa, onde chegou no último dia ele 
inscrição parct o concu1·so de admis­
são ao Conservatório. Foi a últi­
ma a se insc1·ever, dentre os 388 
candidatos às 11 vagas do Conse1'­
vatório, das quais apenas duc~s se 
destinavam a estudantes estr-angei-
1'0S. Obteve então a sua p1·imeita 
grande vitória, num conc~~rso me­
mo1·ável, realizado perante uma 
banca examinadora integrc~da por 
peTsonc~lidades como Debussy, Fau-
1·é e Moskowski, Guiomar Novaes 
obteve o pri11wi1~o lugaT por ~mani­
midade de votos f E depois ele do~·s 
anos de estudos com o céleb1·e pe­
dagogo I sidor Philipp e sua assi;;­
tente, n grande musicista H elene 
Chaumont, foi-lhe conferido o co­
biçado Primei?·o Prêmio do Conse·r­
vatÓ1'io de Pa1·is. Contava então 
quinze anos de idade . 

Aos dezesseis anos, Guiomar 
N ovaes realizava a sua estréie~ sen­
sacional como concM·tista em Pcwis 
e LondTes, iniciando assim uma ca1·-
1·ei1·a das mais brilhantes, ma1·cada 
por uma sucessão ininter1·upta ele 
êxitos memoráveis. Desde logo, 1Jas­
sou a se1· incluída entre as grandes 
expressões da arte pianística atual, 
entusiasmando a c1·ítica e o públi­
co europeus com sua técnica prodi­
giosa e sua profunda matu1·idacle 
a1·tística. Seu encanto pessoal, res­
saltado pela simplicidade e ct gr-aça 
natu1·al de sua pe1·sonalidade, con­
quistou-lhe as simpatias do público 
e de todo o mundo musical. Suce­
deram-se as apresentações conw so-



lista das maíores orquestras eu r· o­
péias e os recitais nos grandes cen­
tros musicais, como Londr·es, Paris, 
Berlim, Genebra, Lausanne, Tur·im 
e Milão. 

Ao retor·nar da Europa, cobe~·­
ta ele glór·ias, r·ealizou vár·ios r·eci­
tcl'is com m·cmde êxito no Teatro Mu­
nicipal, e no Teatro LÍ?·ico, sendo 
então convidada pelo gr·ande br·n­
sileir·o e eminente joTnnlistc~ Dr. 
.Jo .~é Carlos Rodrigues pam r·eali­
zm· um concêr·to em N ovc~ Yor·k, 
onde sue~ estréia, antes dos vinte 
anos, ser·ia mar·cadc~ po1' uma histó­
r·ica ovc~ção, iniciando-se, nssim, .t 
sun cc~rTein~ ininter'?'upta naque/,c 
grande País. 

"Não são tôdas as gerações que 
têm. o privilégio de ouvir um(~ Guio­
mar· N ovaes ", escreveu então o 
gmnde musicólogo e crítico musical 
.!ames Huneker no "New York Ti­
mes". Desde então, Guiomar Nu­
vaes tem r·ealizado "tour·nées" re­
gulares de concertos na A méTiw 
do N or·te e na América do Sul, ha­
vendo-se apresentado igualmente 
inúmer·as vêzes com grande suces­
so na Europa. Sua car·reira tem si­
do uma série infinita de confirma.­
ções de seus êxitos iniciais, e seu 
nome á festejado por uma verda­
deir·a legião ele admiradores em to­
do o mundo, como uma das gr·ancles 
expressões da arte pianística dn 
atunliclacle, uma grande ar·tista e 
eminente cidadã do mundo. A arte 
ele Guiomar N ovaes é caracteriza­
da por uma radiante vir·tuosiclade, 
urn ritmo vigoroso e uma sonorida­
de cantábile, comparada pelo grcm­
cle musicólogo e eminente cr-ítico do 
"New Yor·k Times", Harolcl Schoen­
ber·g, às pinceladas do genial Rem­
brandt, com suas r·iquezas de colo­
r·idos e matizes. Guiomar N ovaes 
transmite sua mensagem emocional 
com uma. grande intensidade inte­
r·ior· e uma ternura envolvente, con­
tagiando o público com a luminosi-

dade que emana de suas ínter·preta­
ções, como se a pr·ópr·ia essência de~ 
música se clespr·endesse de seus ele­
dos pr·ivilegiados, num ato perfeito 
de comunicação ar·tística. "Nunca. 
pensei em têrmos de técnicc~ ao ou­
vi-la, mas apenas no gr·ande iclert.l 
ele pe·rfeição da música, aspimçii1J 
máxime~ ele tôdas as artes", escJ'( .­
ve um cTítico ele N ovc~ York. 

Guiomar Novaes foi conelecor{l­
ela em 1.93.9 com a Legião ele Hmn·a 
pelo Govêrno F?'(mcês, pelos inúm e­
TOS concer·tos que r·eal·izou ern Pu­
ris e Nova Yor·lc em benef'ício elo 
"Caixc~ Mútua dos PTofessóres diJ 
Conservatório ele Paris".. In íon e­
r·as outras honr·c~Tias lhe têm sido 
pr·estc~clas em vár·ios países, haveri­
clo r·ecebielo do Pr·esiclente .Jusceli·· 
no Kubitschek, em 1956, c~ Comen­
da da Ordem do Mérito·. Em 19~1, 
.funtamente com seu mc~r·ido, o swt­
dÓso compositor· e engenheiro-ar·qui­
teto Octavio Pinto, que muito con­
tribuiu par·a a gnmde carreir·a de 
sua eminente espôsa, instituiu a 
"Prêmio Guiomc~r· Novaes", desti­
nado a estimular a apresentação ele 
artistas nor·te-amer·icanos em "tour­
nées" pela Amér'ica elo Sul. 

Guiomar Novcws é hoje c~ r·ea­
lizc~ção completcL da gr·ande artis­
tas que DeÇJussy vaticinara ao ouvi­
la em Paris, nc~quele memorável con­
cur·so: Numa car·ta a Andr·é Caplet, 
publicada no "Domaine Musical", 
em 1957, Debussy escrevia: "Fui 
um dos julgador·es do exame anunl 
dedicado ao desenvolvimento musi­
cal ele nossc~ França. Por uma das 
habituais ironias do destino, de to­
dos os candidatos que ouvi a mais 
artística é uma jovem bTasileir·a de 
13 anos. Ela possui tôdas as quali­
dades de uma gr·ande artista, os 
olhos tmnsportados 1Jela música e 
dotada de um poder de completa 
concentração interior, que é uma 
camcterístic.a tão ram entr·e os ar­
tistas". 
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ORQUESTRA SINFONICA BRASILEIRA 
1959 DÉCIMA NONA TEMPORADA 1959 

SOB O PATROCÍNIO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

PRIMEIRO CONCÊRTO DA SÉRIE SOCIAL 
Sábado, 23 de maio de 1959, às 16 horas 

TEATRO MUNICIPAL 

PROGRAMA 

l.a PARTE 

VILLA LOBOS 
"1lladonn", poema si·~tf('mico 

CHOPIN 
Concêrto n.0 2, 01J. 21, em fá 
rnenor·, pnra pinno e OI'Q1testr·n 

1) Maestoso 
2) Larghetto 
3) Allegro vivace 

Solista : G·uiorrnM N ovcws 

2.a PARTE 

RAVEL 
Rapsódic~ Espanholn 
lJ :?rélude à la nuit 
2) Malaguefla 
3J Habanera 
4) Feria 

ALBENIZ 
Suíte "Ibérin" 
1) Evocación 
2) El Puerto 
3) Fête-à-Dieu à Seville 
4) Triana 

Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 

PRóXIMO CONCÊRTO: 

Amanhã domingo, às 10 horas. 
1.° CONCÊRTO DA SÉRIE PARA A JUVENTUDE. 

Regente: Elenzar· ele Car·valho. Solista: Rober·t Fuchs. 



Á 

NOTAS SOBRE O PROGRAMA 
VILLA LOBOS 

"Madona", poema sinfônico 

Villa Lobos compôs o seu poema 
~infônico "Madona", em 1945, para a 
Fundação Musical Koussevitsky, dedi­
cando-o a Nathalie Koussevitsky. A 
obra foi executada em primeira audi­
ção a 26 de dezembro de 1947, pela Or­
questra Sinfônica de Boston, sob a 
regência do maestro Eleazar âe Car­
valho, juntamente com o "Prólogo e 
Fuga", de Camargo Guarnieri. Incluin­
do em seu repertório essa página sinfô­
nica de Villa Lobos, Eleazar de Car­
valho apresentou-a em concertos de 
várias outras orquestras, entre as quais 
a Sinfônica de Chic1go e a Orquestra 
do Berkshire Music Center, dirigindo 
ainda a sua primeira audição no Bra­
sil, com a Orquestra Sinfônica Brasilei­
ra, em 1948 . 

É o próprio compositor quem nos 
informa sôbre as circunstâncias e as 
idéias que presidiram a realização da 
obra: 

"Quando uma pessoa nasce com 
uma alma pura - escreve - e mantém 
sua integridade e sinceridade na vida, 

CHOPIN 

apesar das tentações mal cultivadas, 
pela humanidade, nas profundezas das 
convenções e simulações sociais, essa 
alma jamais pensa em cultivar essas 
hipocrisias vulgares que marcaram os 
verdadeiros instintos e pensamentos da 
humanidade. 

É um dêsses rostos de indefinida 
expressão, que imediatamente inspiram 
em mim uma intuitiva e nítida con­
fiança. que permanece como inexpli­
cável e duradoura memória de um ser 
dotado de raros dons e bondades. 

Essa são as impressões mentais que 
ficaram, quando conheci em Paris Ma­
dame Nathalie Koussevitzky . E uma 
vez que não me é dado descrevê-la nu­
m1 longa dissertação literária, objetiva, 
concreta, ou convencional, confio no 
mistério dos sons, enfeixados nas can- · 
ções livres, nos pássaros do meu País, 
nas canções populares e nas paisagens 
naturais que me cercam, pelos quais 
a minha imaginação musical se inspi­
ram. Dou pouca importância às re­
gras e à lógica da forma, e prefiro fa­
vorecer a estética da minha arte". 

C oncêrto n. 0 2, op. 21, em fá menor, para viemo e orquestra 

"O bardo do piano, o rapsodista do piano, a mente 
do piano, a alma do piano: eis Chopin" - escreve An­
ton Rubinstein. "Trágico, romântico, lírico, heróico, 
dramático, fantástico, apaixonad·o, d.oce, sonhador, bri­
lhante, grandioso, simples: tôdas as expr·essões possí­
veis se encontram em suas composições". 

Não existe, em tôda a História da 
Música, exemplo mais marcante de 
uma completa identificação entre o ar­
tista e o seu instrumento do que na mú­
sica de Chopin . Dir-se-ia que a rela­
ção de Chopin com o piano transcende 
do plano técnico-virtuosístico, para de­
finir-se como um contato entre confi­
dentes. 

Essa intimidade entre o criador 
sensível e seu meio de expressão por 

excelência iria abrir horizontes novos 
para a música em geral e para a arte 
pianística em particular: do ponto de 
vista estético . Chopin representa uma 
nova dimensão que se abria, com a va·· 
lorização dos matizes e das nuanças de 
sonoridade. Schumann, Debussy e 
Scriábin, entre outros, sentiriam em 
suas obras a importância dêsse novo 
mundo sonoro descoberto por Chopin. 
Do ponto de vista técnico- instrumental, 

l' 

Chopin foi igualmente o êmulo que mo­
vimentou a História do Piano para uma 
nova etapa, inaugurando o período áu­
reo do virtuosismo . E há que conside­
rar ainda a figura de Chooin precur­
sor da tendência nacionalista dentro 
do romantismo, pela ut iliza<;ão siste­
mática de r itmos característieos de 
uma cultura musical popular. 

Encontrando nas formas menores 
ou de caráter rapsódico um meio mais 
adequado de expressão, mais próximo 
do conteúdo de suas idéias musicais, 
de seu temperamento e de sua forma­
qão, Chopin raramente abordou as for ­
mas clássicas, contando-se em sua vo­
lumosa bagagem apenas três sonltas 
e dois concêrtos com orquestra. 

O Concêrto n.0 2, em fá menor, 
op . 21 , foi na realidade a primeira obra 
do gênero escrita por Chopin, anterior 
ao Concêrto n.0 1, em mi menor. op . 
11. A razão da inversão de sua ordem 
reside nas datas de publica<;ão das 
obras. Ambos foram apresentados em 
primeira audição pelo compositor em 
Varsóvia: o n .0 2 a 17 de março de 1830, 
e o n.0 1 a 11 de outubro do mesmo ano, 
contando então o compositor a idade 
de 20 anos e havendo já adquirido um 

RAVEL 

Rapsódic~ Espanhola 

O entusiasmo de Ravel pela música 
espanhola, registrado já em sua pri­
meira "Habanera", composta em 1895, 
constitui como que um ponto de atra­
ção permanente em sua obra, como se 
o contato com a música ibérica. reali­
zado talvez em sua infância na ·peque­
na cidade de Cibourne, na região dos 
Pirineus, vizinha à Espanha, se hou­
vesse gravado para sempre em seu es­
pírito. Referências à Espanha se en­
contram em inúmeras obras de Ra­
vel, nos mais di:versos períodos de sua 
carreira : na "Rapsódia E:;:panhola", de 
1907; no "Vocalise em forma de Haba­
nera", escrito no mesmo ano; em sua 
primeira ópera, "L'Heure Espagnole" , 
compost1 em 1911; na "Alborada del 
Gracioso". da Suíte "Miroirs", para pia­
no, escrita em 1905; no famoso "Bole­
ro", composto em 1928 para a bailari­
.na Ida Rubinstein; e ainda em sua úl­
tima obra: uma série de três peç3.s pa­
ra canto e orquestra, sob o título de 
"Don Qmxotte à Dulcinée", de 1932 . 

renome que se estendia a outras par­
tes da Europa . 

A apresentação do Concêrto em fá 
menor marcou a estréia de Chopin em 
Varsóvia, de retôrno de Viena, onde 
alcançara grande êxito . As localida­
des do teatro haviam-se esgotado com 
grande antecedência, e o jovem com­
positor e pianista, então apontado co­
mo um novo gênio, obteve uma acolhi­
da triunfal em sua dupla função de 
compositor e pianista . Segundo teste ­
munhos da época, a execução da obra 
foi entremeada de um intervalo - uma 
prática comum e bastante curiosa da 
época - fazendo -se ouvir um "Diverti­
mento" para trompa, composto e exe­
cutado por Gorner, antes do Larghetto 
e o Rondá. O próprio compositor assim 
se refere à estréh da obra: "O primei­
ro Allegro do Concêrto em fá menor 
(não inteligível a todos) recebeu o prê­
mio de um "bravo" . Mas creio que com 
isso o público apenas quis mostrar que 
compreende e aprecia a música séria .. . 
O Adagio (Larghetto) e o Rondá pro­
duziram um grande efeito . Depois ' de 
sua execução, acredito que os aplausos -
e os "bravos" tenham realmente sido 
sinceros . 

A frequência dêsses elementos ibé­
ricos na música de Ravel levaram al­
guns autores à conclusão, talvez preci­
pitada, de que sua personalidade apre­
sentaria traços de um temperamento 
espanhol, com base em sua- ascendên­
cia basca . Na realidade, porém, Ravel 
foi "um'l. das maiS' nobres personifica­
ções da alma francêsa", escreve Gras­
set. Sua ligação com a música espa­
nhola não é mais do que um tributo 
prestado à beleza estranha dos ritmos 
ibéricos, então dados a conhecer ao · 
mundo através dos mestres da escola 
nacionalista espanhola, e que iriam 
apaixonar um grande númtlrO de com­
positores de tôdas as nacionalidades e 
tendências , entre os quais RaveL De­
bussv, Rimsky-Korsakow, Lalo, Bizet, 
Ch 1 brier e outros . 

"Como a "Ibéria", de Debussv -
escreve Louis Biancolli - êsse tributo 
si.nfônico de Ravel à Espanha, a "Rap­
sódia Espanhola", é um conjunto de 
impressões evocativas dos temas e cos-




